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APRESENTAÇÃO

Ao longo desta coleção, organizada em 3 volumes, nosso maior compromisso foi 
reunir pesquisas relevantes que permitam um olhar para EaD a partir de múltiplos cenários. 
Cenários estes que se modificam rapidamente frente às novas redes, hábitos e necessidades 
que integram a sociedade do conhecimento onde a EaD é atualidade e não futuro, como 
por vezes ouvimos falar, por exemplo, “chegará o dia que a EaD estará integrada ao ensino 
presencial”. Considero que este dia já chegou, é hoje! Começou ontem. É realidade no qual 
instituições de ensino e profissionais desta área precisam reconhecer que a prática da EaD 
amplia-se como possibilidade de formação e neste sentido integrar práticas presenciais e 
a distância pode ser entendido como uma nova forma de fazer educação.

Frente a esta discussão apresentamos neste terceiro capítulo experiências de 
métodos aplicados a prática da EaD seja na educação superior, formação livre, como, área 
de música, ou ainda formação básica, como, ensino de geografia. E ainda esta corrida pelo 
conhecimento como diferencial competitivo a necessidade de formação de professores 
para uso das tecnologias exige esforço e atenção.  Esta formação não deve ser informativa, 
mas deve permitir a construção de relações que potencializem o reconhecimento de tais 
ferramentas e sua influencia no fazer pedagógico que vai do planejamento da aula, apoio 
complementar do conteúdo, discussão de temáticas propostas, sistema acadêmico entre 
outros. O importante é perceber que frente a mudança da sociedade o cenário educacional 
não pode ser omisso, precisa assumir uma visão evolutiva de modo a entender, estimular 
e desenvolver novas competências. O que não se limita a instituição amplia-se a toda 
comunidade acadêmica. 

A realidade, portanto, não obstante das manifestações do sujeito se estrutura no 
ato de pensar e construir conhecimento, entendido por Platão como crença verdadeira e 
justificável. De forma simplificada o conhecimento é o caminho para o desenvolvimento 
sua trajetória é longa se manifestando nas diferentes etapas da vida. Logo, potencializar 
este caminho é investir em práticas de ensino e aprendizagem que contribuam com a 
socialização de experiências, externalização de saberes, compartilhamento de informações 
que juntos num processo de mudança continua de visão, como num caleidoscópio, 
vão estimular a criação e a conexão de conceitos que levará o indivíduo ao ponto de 
desenvolvimento significativo permitindo por sua vez reiniciar o movimento agora na posição 
de quem socializa, externaliza e compartilha o que foi internalizado. Um movimento que 
resulta no desenvolvimento contíguo e ampliado, pois diferente dos recursos econômicos 
o conhecimento se amplia sempre que compartilhado, por meio de novos significados 
criados. 

Enfim, livros como estes são fundamenteis para se manter ativo e integrado a sociedade 
contemporânea na qual novo diálogos e práticas amplia as conexões e possibilidade de 
desenvolvimento contínuo nos mais diferentes contextos. E frente a esta preocupação este 
volume 3 três traz uma análise do perfil dos alunos evadidos e concluintes a distancia, a 
partir de um case, o que se faz emergente e relevante uma vez que são das discussões que 
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emergem grandes experiências e inovações. 
 De nossa parte esperamos que esta coletânea, organizada em três volumes, 

contribua para reflexão, práticas e sensibilização quanto a relevância da educação na 
distância na sociedade do conhecimento. Esperamos ainda contribuir com àqueles 
que tem compromisso com o fazer da educação e buscam nas possibilidades diversas 
aprender por meio de melhores práticas permitindo qualidade e inovação que fomentem 
o ensinar e aprender. Desejamos desta forma que a leitura estimule e divulgue pesquisas 
relacionadas a educação a distância. Uma prática educação que permite a formação para 
muitos em tempos e locais distintos. Onde professor e aluno assumem novos papeis sendo 
estes mediadores do conhecimento e protagonistas do desenvolvimento, respectivamente. 

Boa leitura.
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Capítulo 1

METODOLOGIAS ATIVAS E USO 
DE TECNOLOGIAS NA EDUCAÇÃO SUPERIOR

Vialana Ester Salatino
Docente no Centro Universitário Uniftec e 

Mestranda da UCS
Caxias do Sul - RS

Alexandra Cemin
Docente no Centro Universitário Uniftec e 

Doutoranda da UCS
Caxias do Sul - RS

RESUMO: O estudo de caso investiga como ocorre 
o uso de metodologias ativas e tecnologias na 
disciplina de gestão de pessoas em um Centro 
Universitário da Serra Gaúcha e, identifica quais 
recursos tecnológicos e metodologias ativas têm 
sido usadas na disciplina que estão surtindo 
bom resultado. Visando entender quais desses 
recursos são essenciais para a aprendizagem 
efetiva. E indicar melhorias da prática ativa na 
disciplina em questão. Para alcançar os objetivos 
propostos foi realizado um questionário que foi 
aplicado em quatro turmas, com abordagem quali-
quantitativa e realizada a análise dos dados via 
gráfico e análise de conteúdo. Onde o mínimo de 
aceitação dos alunos em relação às metodologias 
ativas foi de 75% para uma prática de confecção e 
apresentação de cartazes após análise de cases. 
Já de 80 a 89% aprovaram diversas práticas e 
recursos utilizados na disciplina e a maioria de 
90 a 99% aprovaram uma grande quantidade de 
metodologias ativas e tecnologias como forma 

efetiva de aprendizagem. Por fim compreende-
se que cerca de 90 a 99% dos alunos obtiveram 
aprendizagem de forma dinâmica, divertida e 
efetiva, além de elogiarem o formato em que 
a disciplina foi realizada. O que demonstrou a 
eficácia e aceitação do uso de metodologias ativas 
e tecnologias no ensino superior apresentando 
indicação também para outras disciplinas e 
estudos a esse respeito.
PALAVRAS-CHAVE: Metodologias Ativas, 
Tecnologias na Educação Superior, Educação 
Superior.

ABSTRACT : The case study investigates how the 
use of active methodologies and technologies in 
the discipline management of people in a University 
Center of Serra Gaúcha occurs and identifies which 
technological resources and active methodologies 
have been used in the discipline that are working 
well. In order to understand which of these 
resources are essential for effective learning. And 
indicate improvements of the active practice in 
the discipline in question. In order to reach the 
proposed objectives, a questionnaire was carried 
out, which was applied in four classes, with a 
qualitative-quantitative approach and the analysis 
of the data with graph and content analysis. 
Where the minimum acceptance of the students 
in relation to the active methodologies was 75% 
for a practice of preparation and presentation of 
posters after case analysis. Already 80 to 89% 
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approved several practices and resources used in the discipline and the majority of 90 to 
99% approved a large number of active methodologies and technologies as an effective 
form of learning. Finally, 90 to 99% of the students obtained learning in a dynamic, fun and 
effective way, in addition to praising the format in which the discipline was carried out. What 
has demonstrated the effectiveness and acceptance of the use of active methodologies 
and technologies in higher education, also indicating other disciplines and studies in this 
respect.
KEYWORDS: Active Methodologies, Technologies in Higher Education, Higher Education.

1 | INTRODUÇÃO

As formas de ensinar e aprender vem sofrendo mudanças significativas ao longo 
dos tempos. É verdade que existe impregnada em nós professores e alunos uma cultura 
bastante conhecida que tende ao tradicional método de ensino e aprendizagem, na velha 
forma de se ver o aluno sentado, comportado, ouvindo e, o professor em frente a turma 
falando e transmitindo seu conhecimento. Mas ninguém mais tem paciência para tolerar 
horas de sala de aula nessa monotonia passiva/ativa. “Se nossos treinamentos e nossas 
escolas chateiam os alunos, a culpa é toda nossa como educadores”. (PRENSKY, 2012, p. 
103)

O papel do aluno como alguém que quer e busca conhecer; fazendo pesquisa, 
contribuindo para os assuntos da aula, querendo aprender e compartilhar conhecimentos, 
dúvidas e práticas.  Afinal essa sala de aula possui notebooks e smartphones, internet e 
o ‘Santo Google’. Segundo Moran (2013), “A interconectividade que a Internet e as redes 
desenvolveram nestes últimos anos está começando a revolucionar a forma de ensinar e 
aprender”. (p.89)

Mas será que tanto professores quanto alunos e por vezes o somos em ambos os 
papéis, pois quem ensina, deve sempre estar aprendendo mais e mais. Será que estamos 
vivendo esses tempos de uma aprendizagem tão livre, tão interessante e nada cansativa? 
Ao menos na educação superior essas aulas devem ser assim, afinal, são conteúdos que 
interessam a ambas as partes, não é mesmo? 

Ao pensar sobre isso surge um problema de pesquisa, que é um tanto intrigante: O uso 
de metodologias ativas e tecnologias contribui para o aprendizado de alunos de educação 
superior? Entendendo que na educação superior as aulas podem ser mais atrativas, 
dinâmicas, construtivas, mas será que isso ocorre? Que as tecnologias realmente estão 
sendo utilizadas para ajudar nesse processo de ensino e aprendizagem? E em relação às 
metodologias ativas, estarão sendo utilizadas para valorizar o papel do aluno em sala de 
aula, estimular sua busca pelo conhecimento, favorecendo a aprendizagem?

Para entender um pouco a esse respeito esse artigo tem por objetivo:

§	 Investigar como ocorre o uso de metodologias ativas e tecnologias na 
disciplina de gestão de pessoas em um Centro Universitário da Serra Gaúcha.
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Estabelecendo também alguns objetivos específicos, conforme segue:

§	 Identificar quais recursos tecnológicos e metodologias ativas têm sido 
utilizadas na educação superior na disciplina de gestão de pessoas na IES em 
questão que estão surtindo bom resultado.

§	 Entender quais desses recursos são essenciais para uma aprendizagem 
efetiva.

§	 Indicar melhorias nessa prática ativa na aprendizagem de educação superior 
na disciplina em questão.

2 |  DESENVOLVIMENTO DO TRABALHO

Para entendimento pertinente ao estudo de caso, se faz necessária a compreensão 
das temáticas abordadas a seguir. Sendo que estão relacionadas à prática realizada nessas 
turmas de gestão de pessoas conforme dados relativos ao Plano de Ensino:  

Apresenta-se as habilidades que são trabalhadas no decorrer das aulas: compreender 
o comportamento humano, o comportamento organizacional e a influência das diferenças 
individuais nas relações interpessoais na esfera afetiva e no mundo do trabalho; identificar 
as causas do comportamento humano nos grupos, especificamente nas organizações; 
conhecer os processos e práticas de gestão de pessoas; desenvolver o autoconhecimento; 
desenvolver as habilidades sociais;  desenvolver o autocontrole; desenvolver a empatia; 
desenvolver a automotivação. Estando o desenvolvimento comportamental para o alcance 
do objetivo da disciplina.

Esta possui 80 horas de aula, divididas em 20 encontros presenciais de 4 horas 
cada.  Uma combinação entre professora e alunos é que antes de cada aula é necessário 
acessar o moodle (AVA) e ler textos, ver os materiais, links e vídeos disponíveis.

2.1.  Metodologias Ativas

As metodologias ativas surgem como indicação de um modelo planejado pelo 
professor para aulas mais atrativas, dinâmicas, envolventes para o aluno que deverá 
participar ativamente da aula.  “É preciso, portanto, substituir as formas tradicionais de 
ensino por metodologias ativas de aprendizagem, que podem ser utilizadas como recurso 
didático na prática docente cotidiana”. (BORGES e ALENCAR, 2014, p.128)

Conforme Gemignani (2012):

Na busca de mudanças e transformações no contexto educacional, surgem as 
metodologias ativas de ensino e aprendizagem e o marco conceitual do ensino para a 
compreensão, para auxiliar na educação permanente dos docentes a planejar, analisar, 
implementar e avaliar a prática centrada na compreensão dos estudantes, organizando 
currículos em torno de tópicos geradores que os estimulem à exploração e investigação 
das ideias centrais da disciplina, atentos às metas de compreensão (p. 23-24)

Professores diferenciados pensam suas práticas e em seu planejamento, cotam com 
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o desenvolvimento de alunos participativos por um aprendizado efetivo. De acordo com 
Berbel (2011), no que se refere às metodologias ativas tem-se que são formas para favorecer 
o processo de aprendizagem, que se baseiam em experiências reais ou simuladas, com 
objetivo na solução, visando à superação de desafios que surgem de situações essenciais 
da prática social.

Para Borges e Alencar (2014), “o educador além de transmissor de conhecimento, 
deve atuar na mediação do aprendizado, usando recursos didáticos que favoreçam o 
aprendizado crítico-reflexivo do estudante, de forma ativa e motivadora. (p. 123) Inclusive 
a utilização da tarefa ou lição de casa e da prática, que segundo Marzano, Pickering e 
Pollock (2008), “proporcionam aos alunos oportunidades de aprofundar seu entendimento 
e as habilidades relativas ao conteúdo que lhes foram inicialmente apresentados.” (p.57)

Metodologias ativas requerem professor/facilitador, “têm os alunos ‘puxando’ o 
ensino conforme, interesses, preferências e ritmo”. (ROCHA; LEMOS, 2014, p.3) A turma 
age através da percepção do professor de que tudo corre como o planejado, caso isso não 
ocorra e não exista aprendizagem o professor intervém no sentido que proporcionar novas 
formas para se chegar ao aprendizado necessário. “Um projeto educativo[...] só pode ser 
viável se todos os parceiros contribuírem com ele e se beneficiarem dele” (TROCMÉ-FABRE, 
2004, p. 27)

Tal metodologia se baseia no construtivismo onde o aluno constrói seu conhecimento 
ou o constrói nos grupos. Para Paulo Freire (2006), a aprendizagem ocorre na aproximação 
crítica da própria realidade que facilita ao aluno entender, a compreensão crítica, o refletir, 
e saber agir de acordo com as problemáticas encontradas na vida. As metodologias ativas 
encontram fundamentação em teóricos como: Rocha; Lemos, 2014; kwan, 2000; Atwa; Al 
rabia, 2014; Guerra, 2014, e Haryani et al., 2014. E são práticas de sala de aula, conforme 
segue:

I.	 Aprendizagem Baseada em Problemas (PBL) –trabalhar em grupos de 
alunos resolvendo um ou mais problemas, desenvolvendo habilidade de resolução 
de problemas e construção do conhecimento e conteúdo da aula. Também 
desenvolvimento de competências voltadas à autoaprendizagem e a meta cognição. 

II.	 Aprendizagem Baseada em Projetos (PBL) – problemáticas da vida real 
sendo trabalhadas por meio de projetos, o que pode ser em grupo ou de forma 
individual.

III.	 Peer instruction (PI) - breve explanação de um assunto feita pelo professor 
que depois repassa para os alunos a discussão, o debate pode ser em grupos, entre 
alunos, em duplas, com o professor gerando hipóteses para experimentos.

IV.	 Just-in-Time Teaching (JiTT) – leitura e reflexão de textos e materiais, com 
apoio de tecnologias, questionários e atividades que façam pensar antes da aula.

V.	 Aprendizagem Baseada em Times (TBL) -  em grupos fixos estudam 
determinados tópicos como tarefa, depois esses grupos trabalham com 
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problemáticas, utilizando todo seu conhecimento, argumentando suas respostas 
ou soluções anteriores, para justificar onde erraram ou melhorar resultados. 

VI.	 Métodos de Caso – conhecido como estudo de caso, consiste em estudo de 
fontes teóricas para chegar a uma conclusão sobre a solução de cases, a resposta 
deve ocorrer em grupo e também individualmente, pois cada aluno tem sua opinião.

VII.	 Simulações – simular uma situação ou problema, ter iniciativa, não substitui 
laboratórios e prática, mas facilita e estimula a aprendizagem prática.

Por vezes, as metodologias ativas, são utilizadas por professores que não as conhecem. 
A consciência sobre sua aplicação e planejar as aulas, possibilita resultados. Para Wiske et 
al. (2007), a aprendizagem “[...] nunca pode ser simplesmente transmitida de um gerador 
para um receptor, mas deve ser construída a partir da própria experiência e do trabalho 
intelectual do aprendiz” (p. 66) e para Celso Antunes (2012), “reter a informação não é 
tão importante quanto saber lidar com a mesma e dela fazer um caminho para solucionar 
problemas.” (p. 22)

Metodologias indicadas pela Universidade de Harvard, como as metodologias 
ativas e o “Ensinar para a Compreensão” (EPC), que para Gemignani (2012) representa 
“o movimento de transformações das tendências pedagógicas no modo de ensinar e 
compreender o processo de aprendizagem, para tornar significativa a aprendizagem 
interdisciplinar”. (p. 12), visam a compreensão crítica dos alunos.

Algumas perguntas que constituem o marco pedagógico do EPC, de acordo com 
Elizabeth Gemignani (2012, p.15): O que realmente queremos que nossos alunos 
compreendam? Como saber que meus alunos compreendem? E Como eles vão saber que 
compreendem? Estas são significativas para a aprendizagem, o professor poderá pensar 
suas aulas a partir do EPC e das metodologias ativas.

As metodologias ativas e tecnologias, unem métodos e recursos necessários para a 
aprendizagem significativa e estimulante, tanto para professores como alunos. Como diz 
Hélène Trocmé-Fabre (2010), “aprende-se atuando. Aprende-se a “calçar os sapatos do 
outro” para compreender o que ele não compreende” (p. 249).

2.2. Tecnologias na Educação

Ao se falar sobre tecnologias na educação, imagina-se tecnologias sofisticadas, quase 
impossíveis de serem utilizadas em salas de aula comuns às instituições de ensino em 
geral, mas vários recursos já são utilizados por professores e instituições. O computador, 
o celular, a internet para pesquisa, as facilidades do celular. E geralmente os alunos o 
possuem; não caracterizando um investimento.  Para Moran (2013) a tecnologia mais 
usada é o celular “é wireless (sem fio) e rapidamente incorporou o acesso à Internet, à foto 
digital, aos programas de comunicação (voz, Tv), ao entretenimento (jogos, música-mp3) e 
outros serviços”. (p. 89).

A realidade tecnológica afeta a maneira de ensinar e aprender, possibilita aulas 
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mais interessantes, atrai a atenção dos alunos, já que a maioria dos alunos na educação 
superior são jovens.  Segundo Sousa, Moita e Carvalho (2011), no passado “fez-se 
necessário a invenção dos livros, jornais, revistas, a partir do advento da escrita” (p. 212), 
era a tecnologia da época, o tempo passou e surgiram rádio, telefone, televisão, que 
favoreceram a educação, a forma do homem buscar informação e conhecimento, e a partir 
desse momento, ” a educação começa a ser oferecida para além do espaço e do tempo 
com a ajuda da tecnologia. ” (p. 212). 

Os telecursos oferecidos via televisão eram o formato de educação a distância 
(EaD) com os recursos existentes na época. O ciberespaço e as tecnologias contribuíram 
para a modalidade de EaD atuais, e aulas presenciais foram influenciadas pelo mundo 
estabelecido a volta, tão inovador e tecnológico, no entanto, uma tem muito a colaborar com 
a outra, sendo que segundo Moran (2013), o ensino presencial está utilizando tecnologias, 
funcionalidades e também atividades da EaD que por sua vez está entendendo como ser 
mais colaborativa e interativa.

O autor supracitado colabora com a ideia de que: “A cultura escolar tem resistido 
bravamente às mudanças”. (p.90). Os investimentos em internet e computadores não são 
suficientes, necessitando mudança na sala de aula, no conhecimento do professor em 
termos de tecnologias e recursos para o aprendizado, também sendo necessário admitir 
possíveis dificuldades. “Creio que muitos professores têm medo de revelar sua dificuldade 
diante do aluno. Por isso e pelo hábito mantêm uma estrutura repressiva, controladora, 
repetidora” (MORAN, 2013, p. 90), no sentido contrário ao bom uso de tecnologia para o 
ensino.

De acordo com Antonio Junior (2005), “as tecnologias interativas aplicadas na 
educação permitem ampliar a pluralidade de abordagens, atender a diferentes estilos 
de aprendizagem e, desta forma, favorecer a aquisição de conhecimentos, competências 
e habilidades” (p. 2). Já Gomes, Pezzi e Bárcia (2005), afirmam que em relação a uma 
pedagogia orientada para o aluno a tendência é ter aulas “mais adequadas ao tipo de 
indivíduo e sociedade atual, pois elas sugerem um indivíduo ativo e autônomo” (p.2), onde 
o professor torna-se um facilitador também do acesso e utilização da tecnologia. Como na 
bela frase de Moran (2013, p. 90):

“Os educadores marcantes atraem não só pelas suas ideias, mas pelo contato pessoal. 
Transmitem bondade e competência, tanto no plano pessoal, familiar como no social, 
dentro e fora da aula, no presencial ou no virtual. Há sempre algo surpreendente, 
diferente no que dizem, nas relações que estabelecem, na sua forma de olhar, na forma 
de comunicar-se, de agir. E eles, numa sociedade cada vez mais complexa e virtual, se 
tornarão referências necessárias”. 

Rumo a essa nova educação há aprendizado para o professor, a instituição e o aluno. 
“As tecnologias são pontes que abrem a sala de aula para o mundo, que representam, 
medeiam o nosso conhecimento do mundo” (MORAN, 2013, p. 164).
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2.2.1 Ambiente Virtual De Aprendizagem – AVA

Para validar a relação entre professor, alunos e AVA entende-se que tecnologias 
e máquinas utilizadas pelo homem, podem agregar. As pessoas estão convivendo com 
aplicativos, sistemas e jogos; no trabalho e no social. Para Pinto (2006), as tecnologias 
são atualmente entendidas mais profundamente como algo existencial. Sendo cada vez 
mais utilizados, inclusive são fornecidos por instituições de ensino, muitos alunos já estão 
naturalizados com esse tipo de tecnologia, o problema começa quando o professor não 
adota esse tipo de recurso. 

Para melhor definir o que é um AVA, nesse caso o Moodle, tem-se que “é uma 
plataforma de aprendizagem a distância baseada em software livre. Aplicativo desenvolvido 
para ajudar os educadores a criar cursos on-line, ou suporte on-line a cursos presenciais” 
(TAROUCO et al. 2014, p. 455). Dessa forma pode ser utilizado para ser um ambiente 
virtual em uma disciplina presencial, podendo ser utilizado para atividades em aula, ou até 
mesmo extraclasse. “É um sistema capaz de acomodar atividades totalmente a distância 
ou como ambiente complementador de atividades presenciais” (TAROUCO et al. 2014, p. 
454). De acordo com Sousa, Moita e Carvalho (2011): 

“O Moodle é um ambiente que permite a adequação das necessidades das instituições e 
dos usuários, e, enquanto ambiente virtual de aprendizagem, foi desenvolvido levando em 
consideração que a aprendizagem acontece, através da colaboração do conhecimento. 
Percebemos aqui na filosofia do desenvolvimento do Moodle uma clara expressão das 
intenções de promover a colaboração e cooperação do outro para com o outro, buscando 
desenvolver uma cultura baseada em conhecimentos compartilhados entre o grupo”. (p. 
2015 - 2016)

Conforme Tarouco (2014), Pinto (2006) e Lemos (1999), professores também tem 
aproveitado recursos de uso geral que se encontram a disposição na rede, e citam como 
exemplos, a utilização de e-mail, listas, fóruns, chats, home pages, entre outros, visando 
agregar ao AVA que utilizam ou criando um, também como recurso para a formação de 
objetos de aprendizagem (OA). De acordo com Antonio Junior (2005), “Os educadores 
devem fazer sua parte pela procura de informações e de recursos disponíveis, refletindo 
sobre a utilização de novas ferramentas”. (p.2)

Os AVAs são softwares “projetados para atuarem como salas de aula virtuais e têm 
como características o gerenciamento de integrantes, relatório de acesso e atividades, 
promoção da interação entre os participantes, publicação de conteúdo” (Sousa, Moita e 
Carvalho, 2011, p. 214). 

Um fator é que o AVA, pode ser programado para dar feedback, ou receber o feedback 
escrito pelo professor depois de avaliar respostas, ou trabalhos dos alunos. O que auxilia 
o aluno a entender como ele está em termos de aprendizagem, mas também ao professor 
perceber qual a linha de entendimento da turma em geral e individualmente, com a 
possibilidade de corrigir a rota, ou buscar novas estratégias, no andamento da disciplina 
e não apenas lá ao final quando os alunos demonstram em uma ou duas provas, que não 
conseguiram aprender. Mas se o professor utiliza um AVA, e não repassa feedback, porque 
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isso resulta em maior trabalho; o uso da tecnologia fica sem sentido para o aluno e para o 
professor que deixa de entender o porquê de estar utilizando tal recurso.

De acordo com Sousa, Moita e Carvalho (2011), não receber feedback é uma 
deficiência do uso das tecnologias ou do AVA e “se o aluno não recebe comentário sobre 
as atividades que ele desenvolveu em um curso ele não tem como saber se está ou não 
atingindo os objetivos estabelecidos” (p. 215).

2.2.2. Objetos de Aprendizagem – AO

Ao utilizar a tecnologia de AVAs, tem-se o auxílio dos OAs, seus recursos proporcionam 
a criação de atividades pensadas para a aprendizagem, criadas com o intuito de que os 
alunos desenvolvam seu conhecimento, raciocínio, e sejam participativos com professor e 
colegas, ao participarem de fóruns, chats, wikis, e outros recursos, que são compartilhados 
por todos os alunos na disciplina.  

OAs conforme Antonio Junior (2005, p.01), “um novo parâmetro educativo que utiliza a 
elaboração de um material didático envolvendo conteúdos, interdisciplinaridade, exercícios 
e complementos [...] com os recursos das tecnologias”, um recurso tecnológico pensado 
para a aprendizagem efetiva. 

Destacando que geralmente objetos de aprendizagem são atrativos por se utilizarem 
de tecnologias, por serem virtuais, softwares ou contarem com recursos tecnológicos 
variados, por vezes são dinâmicos e utilizam “designs, cores, movimentos, efeitos [...]” 
(ANTONIO JUNIOR, 2005, p. 2), tornando-se mais atrativos, constituindo uma linguagem 
atual e interessante até por serem novidades.

Alguns objetos de aprendizagem também são dinâmicos, e extremamente visuais, 
interativos. Dessa forma o aluno está estudando, interagindo com o conteúdo, aprendendo 
sem perceber, claro que cada objeto tem objetivos específicos e por isso quanto mais OAs 
forem utilizados em uma disciplina, a tendência é que se torne mais divertido aprender. 

“Os OAs podem ser criados em qualquer mídia ou formato, podendo ser simples como 
uma animação ou uma apresentação de slides ou complexos como uma simulação. 
Os objetos de aprendizagem utilizam-se de imagens, animações e apples, documentos 
VRML (realidade virtual), arquivos de texto ou hipertexto, dentre outros. Não há um 
limite de tamanho para um Objeto de Aprendizagem, porém existe o consenso de que 
ele deve ter um propósito educacional definido, um elemento que estimule a reflexão 
do estudante e que sua aplicação não se restrinja a um único contexto” (Ministério da 
Educação - BETTIO; MARTINS, 2004, p.20).

3 | METODOLOGIA DO ESTUDO

Trata de um estudo de caso múltiplo caracterizado por pesquisa exploratória e 
bibliográfica, por meio de questionário quali-quantitativo. Uma grande vantagem ao se 
optar por um estudo de caso é aprofundar o conhecimento em particular de uma unidade 
(estudo de caso único) ou mais (estudo de caso múltiplo), incluindo o contexto e os detalhes 
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do referido contexto. (CAMPOMAR, 1991; YIN, 2005).
Para a realização desse estudo que também é uma pesquisa exploratória, de acordo 

com Gil (2007), sua principal finalidade é desenvolver, esclarecer e modificar conceitos 
e ideias, sendo que, de todos os tipos de pesquisa, esta apresenta menor rigidez no 
planejamento, mas requer também levantamento bibliográfico.

O levantamento de dados se deu através de um questionário, sendo que conforme 
Gil (2007), esse constitui o meio mais rápido e barato de obtenção de informações. O 
questionário composto de 20 questões, onde 18 proporcionam análise quantitativa, 1 
questão quali-quanti e 1 somente qualitativa. Para Reis (2007), a diferença entre pesquisa 
qualitativa e quantitativa está no fato de a quantitativa ter um foco visível e concreto e, a 
qualitativa aprofunda tudo que é aparente, e enfatiza que as duas podem se complementar. 

Com base na resposta dos entrevistados, coletou-se os dados da pesquisa e se 
entendeu a realidade da amostra composta por quatro turmas da disciplina de gestão de 
pessoas, devido à mesma utilizar metodologias ativas e tecnologias diversas. Participaram 
da pesquisa 136 alunos que correspondem a 100% dos alunos. 

Os dados quantitativos foram tabulados e apresentados em forma de gráfico junto da 
análise de conteúdo das questões qualitativas. O objetivo da análise de conteúdo é “produzir 
inferência, trabalhando com vestígios e índices postos em evidência por procedimentos 
mais ou menos complexos” (PUGLISI; FRANCO, 2005, p. 25).  

4 | RESULTADOS ENCONTRADOS

Para facilitar o entendimento dos resultados encontrados, foi apresentada uma 
síntese dos resultados, as questões foram tabuladas e analisadas em separado de acordo 
com cada turma investigada e, por não existir uma discrepância significativa entre os 
resultados, optou-se por agrupar os dados e realizar uma análise conjunta.

Fonte: Autoria própria com base nas respostas do questionário de pesquisa nas quatro turmas.
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No gráfico 1 percebe-se em azul escuro conforme a legenda resultados acima de 65% 
que são respostas dos alunos sobre concordar totalmente com os recursos, metodologias 
e tecnologias utilizados em aula, o segundo melhor resultado indicado no gráfico refere-se 
à cor roxa sobre às respostas concordo dos alunos que se encontra acima de 20%, já a 
cor verde está em terceiro lugar em destaque nas respostas variando de pouco mais de 1 
ou 2% até 22% no máximo para respostas do tipo nem concordo nem discordo, ou seja, 
não se posicionam em relação ao que foi questionado, e as respostas consideradas mais 
negativas nesse estudo, que estão em destaque na cor vermelha variando de percentuais 
um pouco acima de 1% até no máximo 6 ou 7% que se referem à discordância ao que foi 
questionado e também o discordo totalmente que quase não se percebe no gráfico, na cor 
azul claro, ficando em percentuais em torno de 1% em relação ao que foi questionado.

Afirma-se que se obteve resultados positivos em relação à forma como essa disciplina 
foi pensada e praticada.  É possível perceber que a soma das respostas concordo e concordo 
totalmente ficam em torno de 75% a 99%, mas na maioria das questões fica acima de 90%, 
aprovando o formato desta disciplina pelos alunos. Sintetizando as respostas quantitativas 
tem-se que: 

§	 De 90 a 99% dos alunos aprovam a utilização do moodle com os recursos 
utilizados na disciplina e, valorizam a utilização de Imagens e Figuras na apresentação 
do mesmo, como um facilitador para entendimento dos temas relacionados, assim 
como a utilização de Charges; também em relação às apresentações em Power Point 
utilizadas durante as aulas e disponíveis no AVA que auxiliou a entender o assunto 
abordado em aula; Os alunos aprovam o uso de Textos de Apoio e Complementares 
disponíveis no moodle como fundamentais para o seu aprendizado. Em relação aos 
Fóruns dizem que contribuíram para seu aprendizado e inclusive na questão 20 
solicitam mais fóruns. Além disso, afirmaram que o uso do Questionário no moodle 
para revisão de conteúdo ajudou a fixar e entender, assim como, nos fóruns em 
resposta à questão 20 solicitam mais questionários ao final de cada aula para 
fixação dos conteúdos. Quanto aos Vídeos para assistir, refletir e debater, afirmam a 
importância em seu aprendizado e enfatizam isso também na questão 20.  Os alunos 
confirmaram que a Gincana Educativa foi uma forma dinâmica e divertida de aula, que 
realmente provocou entendimento/aprendizado e essa foi a atividade de aula mais 
elogiada na questão aberta 20. Concordaram que no Trabalho em Grupo (Equipes 
da Gincana), conviver e conhecer colegas foi importante para o desenvolvimento de 
habilidades sociais, assim como as vivências práticas na Gincana Educativa foram 
fundamentais para seu desenvolvimento comportamental, que pode também ser 
melhor entendido nas respostas da questão 17. Em termos da Mesa Redonda de 
Liderança trouxe aprendizado que irão levar para a vida, a partir da percepção da 
prática vivenciada e compartilhada em aula, pelos líderes convidados. Concordam 
que a disponibilidade de entrar em contato com a professora por E-mail, Whats App 
e Telefone facilitou a comunicação durante a disciplina de gestão de pessoas.
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§	 De 80 a 89% dos alunos afirmaram que a Sessão Pipoca, visando assistir 
filme e debater sobre o mesmo, associado a fórum no moodle constituíram uma 
aprendizagem efetiva. E que o uso de Datashow nas aulas facilita o entendimento 
dos assuntos abordados. A realização de vídeo para síntese dos conteúdos na 
Gincana Educativa (Elaborar o Conteúdo, Gravar, Editar e Apresentar) foi uma forma 
de resumir o que aprenderam. E acreditam ter aprendido mais nessa disciplina do 
que em disciplinas de conteúdo expositivo-dialogado. 

§	 75% dos alunos concordaram que a confecção e apresentação de Cartazes 
como forma de discussão de assuntos diversos em sala de aula facilitou seu 
entendimento dos assuntos, porém destaca-se que esse foi o item com menor 
percentual de aceitação por parte dos alunos.

Veja agora a análise dos dados das questões qualitativas:

Questão 17- Parte Qualitativa da questão

Entende-se que os alunos citaram como mudança de comportamento os seguintes 
quesitos: desenvolvimento de paciência, percepção dos diferentes tipos de personalidades, 
melhoria do comportamento no trabalho, desenvolvimento de inteligência emocional, de 
habilidades sociais e empatia, também de autocontrole.  Melhoria da timidez, aprendizado 
sobre o respeito às diferenças, melhoria na percepção de liderança e desenvolvimento 
de liderança, autoconhecimento e auto percepção, motivação, comunicação, trabalho em 
equipe, aprendizado, saber ouvir, entender melhor as pessoas, desinibição e perda da 
timidez, além de melhoria da autoestima. Chegou-se as essas conclusões via análise de 
conteúdo, dos itens mencionados na questão pelos próprios alunos.

Questão 20 – Qualitativa

§	 Elogios à disciplina e seu formato: “Essa disciplina foi muito produtiva para 
mim”, “Professora, continue assim, suas aulas são ótimas e aprendemos bastante 
com elas. Obrigado”, “Acredito que o método utilizado pela prof. foi um dos melhores 
até o momento, acredito que o envolvimento dos colegas e a professora tirar agente 
da cadeira foi o diferencial”. Percebe-se que a maioria dos alunos gostaram muito 
da forma como a disciplina aconteceu, também é possível perceber a gratidão dos 
mesmos pelo aprendizado e aulas. 

§	 Embora a disciplina exija bastante dos alunos com diversos trabalhos e 
envolvimento em sala de aula a cada aula em formato bastante participativo, por 
parte dos alunos, houve um comentário “Mais atividades em aula, mesmo sem 
pontuação”, onde conclui-se que quanto mais atividades, maior é a satisfação do 
aluno, talvez por tornar-se sujeito ativo do processo de sua aprendizagem.

§	 Em relação ao aluno gostar de atividades, comentaram apesar da grande 
demanda de atividades da disciplina: “Acredito seria interessante em cada aula, 
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fazer um trabalho prático, ou resumo da aula, para postar, ou até respondendo 
questões, isso nos obrigaria a ler mais os conteúdos (confesso que faço parte dos 
que não liam muito.) “, “Talvez se for feito pequenos fóruns ao acabar os conteúdos 
para uma melhor fixação”. Pedem mais atividades, porque entendem que as 
mesmas facilitam na sua aprendizagem e os obriga a ler, citam fóruns.

§	  “A disciplina de gestão de pessoas, penso ser fundamental constar em 
todos os cursos pois realmente, todos se relacionam com outras pessoas dentro 
das empresas, sendo gestor ou não”  Destaca-se este comentário, pois isso é muito 
trabalhado com os alunos, especialmente no início da disciplina, afinal aqueles que 
são de cursos mais técnicos, como engenharias por exemplo; tem a tendência a não 
compreenderem a importância de saberem ser gestores de pessoas, ou mesmo, de 
serem geridos por alguém e a disciplina se propõem a esse entendimento acima de 
tudo, à compreensão da importância da mesma.

§	 Sobre a Gincana “até a gincana que fui totalmente contra no início, tenho 
que admitir foi incrível”, “Três dias de gincana, pois foi espetacular!!!!”, “A gincana 
pode durar mais tempo!”, entende-se que os alunos gostam tanto que depois 
que participam querem que todas as aulas virem gincana, mas será que existe 
aprendizado ou é pela alegria da ludicidade dessas duas aulas? Dito por eles: 
“Penso que a gincana ajudou muito a fixar o conteúdo e que apenas as 2 aulas 
não foram suficientes para aproximar mais as equipes. Ainda acredito que deveria 
existir uma tarefa onde as 3 equipes fossem obrigadas a participar e apresentar um 
resultado único”, surge aqui também uma sugestão de uma tarefa que pode ser 
muito interessante, onde todos trabalhem juntos, algo de deverá ser acrescentado na 
próxima edição da Gincana Educativa. Seguindo com os comentários: “que a gincana 
fosse feita em mais disciplinas, pois nos ajuda a aprender mais facilmente”, “Mais 
provas da gincana”, também existem comentários pedindo que a gincana continue 
além das duas aulas onde ocorre, mas o fato é que para valorizar as diferentes 
formas de aprendizado dos alunos ela não pode se estender por várias aulas. 
Por isso proporcionar o conhecimento entre os colegas e desenvolver habilidades 
sociais, assim como relacionamento interpessoal, empatia, autocontrole e outras 
habilidades são prioridade no momento de formação das equipes. 

§	 Houveram comentários de que a disciplina motivou e que nela existiram 
materiais que são técnicas o que o aluno comenta não ter nas outras disciplinas do 
curso de engenharia, o que demonstra a valorização dessa disciplina.

5 | CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com o levantamento bibliográfico e análise dos dados de pesquisa, é possível entender 
a importância da disciplina de gestão de pessoas para os alunos pesquisados, por dispor 
de variadas atividades que atendem às expectativas em relação ao aprendizado, utilizando 
metodologias ativas e tecnologias.
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Entende-se que é indicado que a disciplina continue a ser ministrada nesse 
formato, pois proporciona aprendizado efetivo e desenvolvimento de habilidades sociais, 
inteligência emocional, empatia, autoconhecimento, autocontrole, melhoria da timidez e 
outros comportamentos ditos pelos alunos. Em relação ao problema de pesquisa: O uso 
de metodologias ativas e tecnologias contribui para o aprendizado de alunos de educação 
superior? Afirma-se isso com o estudo de caso.

O objetivo geral de investigar como ocorre o uso de metodologias ativas e tecnologias 
na disciplina de gestão de pessoas, foi alcançado pois o uso das metodologias e tecnologias 
na disciplina investigada ocorrem com êxito de aprendizado dos alunos, que também 
gostam das aulas como são.

Em relação aos objetivos específicos, “Identificar quais recursos tecnológicos e 
metodologias ativas têm sido utilizadas na educação superior na disciplina de gestão de 
pessoas da IES em questão que estão surtindo bom resultado”  tem-se que foi possível 
identificar o uso do moodle, de celulares, internet, filmes e vídeos, objetos de aprendizagem, 
aulas dinâmicas, envolvendo sala de aula invertida, gincana educativa, mesa redonda de 
liderança, whats app e e-mail entre outros, significando resposta favorável dos alunos em 
termos de aprendizagem efetiva. O que também responde ao segundo objetivo específico 
que era de “Entender quais desses recursos são essenciais para uma aprendizagem 
efetiva”. Identificando que o recurso menos preferido obtendo ainda assim 75% de 
aprovação foi a confecção, e apresentação de cartazes sobre análise de cases.  Aumentar 
o número de atividades extraclasse seria a resposta para o terceiro objetivo específico 
de “Indicar melhorias nessa prática ativa na aprendizagem na educação superior na 
disciplina em questão”. É possível cobrar ainda mais dos alunos, pois alguns sugeriram 
mais questionários, fóruns e debates, além de mais atividades na gincana educativa.  

Tal estudo evidencia resultados significativos e reveladores que demonstram que o uso 
de metodologias ativas, baseadas nas premissas de uma educação para a compreensão 
e aliado ao uso de tecnologias, AVAs e OAs, proporcionam aprendizagem efetiva, de alunos 
que se tornaram ativos na educação superior.
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